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    dedicatória


    



    Para toda garota que tem secretamente amado um cara e escrito


    cartas para ele à meia-noite


    E claro, para o não-tão-secreto amor da minha vida, meu marido.


    


  


  
    NOTA DA AUTORA


    



    A temporada regular da Major League Soccer (MLS) termina em outubro. No entanto, para o propósito desta história, esta linha do tempo foi ajustada.
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    Amor não correspondido



    Quando aquela pessoa que você ama não te ama


    Amor condenado


    Um tipo de amor não correspondido; quando a pessoa que você ama está apaixonada por outra pessoa
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    Capítulo 1


    



    Algumas meninas nascem perfeitas.


    Elas têm cabelos perfeitos, olhos perfeitos, pele perfeita.


    Elas têm notas perfeitas e grandes ambições. São populares e admiradas. São adoradas e reverenciadas. E amadas.


    Eu não sou uma delas.


    Essa é a primeira coisa que você deve saber sobre mim: não sou perfeita.


    Eu tenho falhas. Muitas, muitas falhas.


    Eu não tenho notas perfeitas. E não tenho grandes ambições.


    Não entendo por que a soma de todos os ângulos de um triângulo tem que ser cento e oitenta ou o mundo entrará em colapso. Ou por que, quando falamos sobre o coração, o reduzimos a um órgão muscular com quatro câmaras cujo único propósito é bombear sangue pelo corpo.


    Estou longe de ser popular e tenho algo chamado olhos de bruxa.


    Ou, pelo menos, eu os chamo assim.


    Eles são da cor dourada e são arqueados nos cantos, fazendo-os parecer meio maliciosos, feiticeiros. O que é super poético porque eu também tenho um nome de bruxa.


    Salem.


    Salem Salinger, e a segunda coisa a saber sobre mim é que junto com olhos de bruxa e um nome de bruxa, eu também tenho um coração de bruxa.


    Ou seja, meu coração tem segredos.


    Na verdade, meu coração está cheio de segredos. Muitos, muitos segredos como minhas muitas, muitas falhas. E é por isso que fiz o que fiz.


    A única coisa que me trouxe aqui.


    O pequeno crime inconsequente que me fez ser enviada para a Escola St. Mary para Adolescentes Problemáticas – um reformatório só para garotas.


    Só que eles não o chamam mais de reformatório.


    Não é a década de 50 ou 60. Hoje em dia, escolas como essa são chamadas de escolas terapêuticas. Porque eles acreditam em terapia. E restauração e reforma. Eles acreditam em nos ensinar a ser membros produtivos da sociedade.


    Quem somos nós?


    Nós somos as garotas más e desesperadas.


    Nós somos as garotas que quebram as regras e amam a rebelião. Não gostamos de escola ou aulas. Por isso, continuamos tendo problemas com nossos colegas e professores. Às vezes, somos expulsas várias vezes de várias escolas até que nossos pais ou responsáveis sejam forçados a tomar medidas drásticas.


    Algumas de nós também infringem a lei, o que, tecnicamente, eu fiz.


    Quer dizer, havia alguns policiais envolvidos. Eles não me algemaram nem nada, mas eu tive que andar na viatura deles e ir para a delegacia. Mas não houve acusações feitas. Em vez disso, fui enviada para St. Mary.


    Estou aqui há quase uma semana e já estou atrasada. Nas atividades, quero dizer.


    Deus, as atividades e o dever de casa.


    Eles são muito rígidos com isso aqui.


    Então, eu realmente não deveria dormir na aula se eu quiser recuperar o atraso.


    Mas é sexta-feira à tarde e é Trigonometria e não é como se eu fosse magicamente entender tudo a ver com triângulos e tangentes prestando atenção nos últimos quinze minutos de aula, de qualquer forma.


    Honestamente, não acho que ninguém esteja prestando atenção, embora todas estejam quietas e olhando para o quadro-negro.


    Provavelmente há quinze outras garotas além de mim nesta pequena sala de concreto e cimento pintada de bege onde estou sentada no fundo.


    Estamos todas curvadas sobre as mesas duras de madeira, com o queixo nas mãos.


    Todas nós temos tranças justas descendo pelas costas ou penduradas nos ombros, amarradas nas pontas com uma fita cor de mostarda. Todas nós usamos uma blusa branca engomada e uma saia amarelo-mostarda que chega até os joelhos. Exceto que estou com um suéter preto grosso porque sou uma garota de temperatura quente e o interior do St. Mary parece inverno.


    Combinamos nossos uniformes com meias brancas até os joelhos e sapatos engraxados Mary Janes.


    Nossos cadernos estão abertos à nossa frente e nossas bundas estão plantadas em cadeiras tão duras e de madeira quanto as mesinhas.


    Pelo menos, na minha bunda está cavando.


    Portanto, deve ser muito difícil adormecer, certo? Ou devanear.


    Mas estou fazendo as duas coisas até ouvir um som.


    Pssiu…


    Está vindo da minha direita. Lentamente, me viro para encontrar minha vizinha, na fileira adjacente, tentando chamar minha atenção.


    É uma garota que eu já vi antes.


    Ao redor do campus, no refeitório e no prédio do dormitório, onde todas as alunas que vão para o St. Mary ficam, mas eu nunca falei com ela.


    Porque ninguém fala comigo aqui.


    Na verdade, tentei muito fazer com que elas falassem comigo ou até sorrissem para mim ou apenas acenassem com a mão para mim, mas não tive sucesso. Não consigo nem mesmo fazer minha colega de quarto, Elanor, dizer oi para mim.


    Então, eu não sei o que essa garota, minha vizinha de cabelos loiros, quer de mim. Mas assim que nossos olhos se encontram, ela move a cabeça em direção a algo.


    Mordendo meu lábio, eu olho para o que ela está apontando.


    É um pedaço de papel.


    Ele está na beira da minha mesa, dobrado duas vezes formando um pequeno quadrado.


    Por um segundo, não consigo compreender o que um pedaço de papel está fazendo na minha mesa. Confusa, olho para cima e me concentro de volta na garota. Ela arregala os olhos para mim e aponta para ele com o queixo novamente.


    O que…


    Oh.


    Oh!


    Finalmente entendi. É um bilhete.


    Ela está me passando um bilhete e quer que eu abra.


    Entendi.


    Imediatamente, vou pegá-lo, mas paro, minha mão suspensa no ar. Olho para cima e vejo que a professora, a Srta. Miller, está ocupada resolvendo uma equação de aparência estranha no quadro. Então, estou segura.


    Mas por que essa garota está me escrevendo um bilhete?


    Ela não sabe que eu sou a garota mais odiada no St. Mary agora?


    Eu sou a tutelada da diretora.


    Sim, a diretora da Escola St. Mary para adolescentes problemáticas, Leah Carlisle, é minha tutora. Ela é minha tutora há oito anos, desde que eu tinha dez anos.


    E, de alguma forma, por causa disso, sou a inimiga número um no campus.


    Até agora, na semana que estive aqui, as pessoas me encararam, tentaram me fazer tropeçar no refeitório, esbarraram em mim ‘acidentalmente de propósito’ nos corredores do dormitório e me trancaram no banheiro.


    Pelo que pude perceber, as alunas pensam que sou uma espiã, e se elas falarem comigo e revelarem seus segredos, posso ir até Leah e denunciá-las. E os professores acham que, como sou pupila dela, terei um tratamento especial.


    Portanto, é natural para mim debater se devo ou não abrir o bilhete.


    Mas, então, eu ouço as palavras sussurradas da minha vizinha. — Abra.


    Eu viro meu olhar para ela e ela diz aquelas palavras de novo, ou melhor, balança a boca, abra, antes de me dar um grande sorriso.


    Um grande e brilhante sorriso.


    É o sorriso que faz isso.


    Alguém está sorrindo para mim.


    Uma garota em St. Mary – minha nova escola reformatória/terapêutica – está sorrindo para mim e eu nem precisei fazer nada para conseguir aquele sorriso.


    Então, que se foda.


    Minha mão retoma sua jornada e praticamente arranca o bilhete da mesa. Eu o coloco no meu colo e o abro.


    É chato, hein? Entendo. Miller faz a gente roncar. Mas não deixe ela pegar você dormindo. Ela adora tirar os privilégios das alunas.


    Ah, os privilégios infames.


    Todo esse sistema reformatório/escola terapêutica funciona com base em uma coisinha chamada privilégios de estudante, que você ganha seguindo as regras.


    Então, aqui está todo o conceito: quando somos enviadas para St. Mary, eles tiram tudo o que até agora consideramos garantido em nossas vidas antigas, corruptas e rebeldes.


    Em primeiro lugar, nenhuma tecnologia pessoal é permitida. O que significa nada de telefones celulares, laptops, iPads ou qualquer outra coisa. Tudo o que usamos tem que ser emitido pela escola e é fortemente monitorado. Se você quiser usar a internet, vai ao laboratório de informática e usa o computador lá, por um determinado número de horas. Se você quiser falar com alguém ao telefone, faça-o usando o telefone da escola, novamente apenas durante um período de tempo determinado.


    Em segundo lugar, se você quiser sair do campus, precisará de uma autorização do professor e só poderá sair durante o tempo determinado.


    Agora, se você for boa – suas notas forem boas e você estiver fazendo sua lição de casa e participando das atividades –, você tem o privilégio de usar o computador por mais tempo do que qualquer outra pessoa ou pode sair duas vezes por semana e ficar fora por mais tempo, e assim por diante.


    E quem controla coisas assim? O conselheiro de orientação designado a você com quem você se encontra todas as semanas.


    Mas tudo isso é inútil para mim.


    Porque acabei de começar aqui e tenho uma proibição de quatro semanas de quaisquer privilégios. O que significa que não posso sair, aconteça o que acontecer. Meu uso do computador é de uma hora por dia e não posso fazer chamadas; só posso receber chamadas aos sábados.


    Se, no final do período de quatro semanas, minha orientadora, que por acaso é a Srta. Miller, achar que estou apta a ser recompensada por seguir regras e trabalhar duro, posso sair ou usar o computador por mais de uma hora.


    Então, escrevo um pequeno bilhete:


    Obrigada pelo aviso. Mas como estou no período de carência de quatro semanas, basicamente não tenho privilégios.


    Eu entrego o bilhete para a garota e ela o agarra como se eu estivesse entregando a ela uma tábua de salvação. Acho que ela está tão entediada quanto eu.


    Rapidamente, ela o abre e começa a escrever uma resposta em um pedaço de papel rasgado, que ela me devolve alguns minutos depois:


    Oh, certo! Desculpa! Esqueci completamente que você é uma novata. Mas Miller é conhecida por deduzir privilégios antecipadamente. Ela é uma puta. Perdoe minha linguagem.


    Sou Calliope, a propósito. Mas todo mundo me chama de Callie. Sinto muito por todas as coisas que algumas garotas estão fazendo você passar. Eu tenho que perguntar, porém: a Diretora Carlisle é realmente sua tutora? E você realmente não é uma espiã?


    Eu tenho que sorrir para o bilhete dela.


    Não há malícia aí. Não depois da maneira como a sinto me olhando com tanta ansiedade.


    Então, eu respondo, Entendi. Sem dormir na aula de Miller. Na verdade, ela é minha orientadora também designada. Portanto, não estou ansiosa por essa reunião na próxima semana.


    Sim, a diretora Carlisle é realmente minha tutora. Minha mãe e ela eram amigas de infância. Ela morreu quando eu tinha dez anos, então, eu e minha irmã mais velha fomos enviadas para morar com ela. E não, eu realmente não sou uma espiã. Sou como o resto de vocês.


    Além disso, você é a primeira pessoa a sorrir para mim neste lugar. Então, obrigada novamente.


    Devolvo o bilhete para ela e, como antes, ela pula e o devora rapidamente. Assim que ela termina, ela escreve de volta.


    De nada! Eu teria dito oi antes, mas tive que ser um pouco cuidadosa, não quero irritar a diretora Carlisle.


    Sim, eu não a culpo. Leah pode ser um pouco intimidante com todas as suas regras e punições e palestras e ambições. Quer dizer, o que mais você espera da diretora de um reformatório?


    Eu mesmo tenho muito medo dela e morei com ela durante oito anos.


    Mas acho que ela só intimida garotas como nós, que quebram as regras e são perpetuamente más.


    Escrevo minha resposta, sentindo-me leve pela primeira vez em quase sete dias.


    Tudo bem. Diretora Carlisle também me assusta.


    Um segundo depois, sua resposta vem.


    Né?! Ela é assustadora. Tipo, ela nunca sorri. A propósito, se você se sentar conosco no refeitório, vamos garantir que ninguém vai incomodá-la.


    Estou prestes a perguntar quem é ‘nós’, quando a campainha toca e o dia termina, felizmente. Todo mundo começa a pegar suas mochilas como se estivessem mergulhando para salvar suas vidas, o que poderia muito bem ser verdade, porque, Deus, essa aula estava me matando.


    Eu me viro para Callie, a primeira garota a falar comigo no St. Mary, e digo: — Obrigada pelo apoio.


    Ela sorri brilhantemente. — Claro. Já passei por isso. Miller é tão chata.


    — Eu ouvi alguém insultando Miller?


    Isso vem de uma garota com cabelo preto e óculos. Ela tem uma voz rouca e um rosto malicioso, e está balançando as sobrancelhas para nós.


    Callie revira os olhos. — Poe aqui tem uma grande aversão a Miller.


    — Dã. — Poe fecha o zíper de sua mochila e vem até nós. — Ela é má. E minha orientadora. Portanto, tenho muita sorte. — Ela se vira para mim então, curiosa. — Eu sou Poe, a propósito, como Callie disse. Poe Austen Blyton. Minha mãe era fã de Austen. E fã de Poe. E esta — Ela aponta para uma terceira garota. — É Bronwyn. Bronwyn Littleton. Não é o melhor nome de todos?


    A garota para a qual ela está apontando tem o cabelo mais comprido que eu já vi. Como Rapunzel. Sua trança castanha-clara desce até a bunda, mas quando ela olha para Poe e balança a cabeça de uma forma muito indulgente e paciente, eu esqueço completamente o comprimento de seu cabelo e fico maravilhada com seus olhos.


    Porque seus olhos são cinza e parecem tão etéreos.


    Ela pendura a mochila no ombro e olha para mim. — Mas as pessoas me chamam de Wyn. Porque eu odeio Bronwyn, que Poe já sabe. — Ela olha para Poe. — Não é?


    Poe mostra a língua para ela.


    — Está tudo bem — digo, rindo de suas travessuras. — Eu também odeio meu nome. Salem. Parece bruxa.


    Wyn sorri para mim suavemente. — Eu gosto dele.


    Segundo sorriso do dia. Eu não posso acreditar.


    Este está se revelando o melhor dia de todos.


    — Posso te fazer uma pergunta? — Poe se intromete, mas antes que eu possa responder, de qualquer maneira, ela continua: — Por que a diretora Carlisle enviaria sua própria pupila para St. Mary? Quero dizer, ela poderia facilmente discipliná-la em casa, certo?


    Bem, acho que falei rápido demais.


    Toda a minha leveza anterior evapora quando Poe, Callie e Wyn me encaram com olhares curiosos.


    É uma pergunta genuína.


    Muito, muito genuína.


    Portanto, não as culpo por me perguntarem isso. Na verdade, estou surpresa que não tenha surgido antes. Mas, então, essas meninas são as únicas que falaram comigo no St. Mary.


    É que estou um pouco consciente do meu crime.


    Muito consciente, ok?


    Não é como se eu fizesse o que fiz todos os dias. Mas eu tive que fazer isso.


    Eu precisei.


    — Porque eu roubei algum dinheiro de Leah... Uh, Diretora Carlisle, e meio que fugi — digo. — Ou, pelo menos, eu tentei. Antes que me pegassem.


    Os policiais.


    Eu estava na rodoviária, pronta para embarcar e sair desta cidade de uma vez por todas, quando eles me alcançaram e me trouxeram de volta.


    Quer dizer, ainda não entendo como tudo aconteceu.


    Tive muito cuidado ao sair de casa. Não foi a primeira vez que eu escapulia no meio da noite, de qualquer maneira. Eu sou uma especialista, pelo amor de Deus. Mas, de alguma forma, Leah acordou e quando ela me encontrou desaparecida, junto com minha bicicleta amarela e cento e sessenta e sete dólares de sua carteira, ela chamou a polícia.


    E como ela estava farta dos meus modos de menina má e não queria que eu arruinasse minha vida mais, ela me mandou para cá.


    Para me tornar boa.


    Tenho prestado um péssimo serviço a você e à sua mãe. Eu deveria ter sido mais rígida com você e mandado você para cá antes. Se eu tivesse, nada disso estaria acontecendo. Então, você está indo para o St. Mary.


    Isso é o que Leah me disse.


    Eu poderia ter recusado. Eu tenho dezoito anos agora; fiz dezoito anos há algumas semanas.


    Eu poderia simplesmente ter saído, mas não tinha dinheiro. Qualquer dinheiro que eu tinha, usei para comprar a passagem de ônibus e o resto, Leah confiscou.


    Então, aqui estou.


    — Mas eu ia devolver o dinheiro — continuo. — Eu ia sair da cidade e conseguir um emprego e, assim que tivesse economias suficientes, iria devolver o dinheiro a ela.


    O que é tudo verdade.


    Na verdade, tenho um emprego de meio período, ou tinha um. Em um restaurante na cidade onde trabalhava como garçonete. Mas eu tinha acabado de gastar minhas economias e realmente precisava do dinheiro. E eu realmente, de verdade, precisava fugir.


    — Por que você estava fugindo? — Poe pergunta, com os olhos arregalados.


    Caramba.


    Eu nunca deveria ter divulgado essa informação. Que eu estava fugindo.


    Meu coração incha e bate dentro das minhas costelas.


    Meu coração de bruxa com mil segredos.


    — Uh, eu... estava... — Tento pensar em uma mentira aceitável.


    Talvez eu possa contar a elas o que disse a Leah, que eu odiava esta cidade e minha antiga escola e tudo mais, então, eu ia me mandar.


    Ela acreditou. Aposto que elas acreditariam também.


    Mas Wyn me dá uma chance. — Tudo bem. Você não tem que explicar.


    Callie sorri. — Sim, todas nós temos nossos segredos.


    — Sim. — Poe assente, colocando as mãos para cima. — Desculpe se eu forcei um pouco demais. É uma das minhas fraquezas. Eu falo demais. E eu sempre faço muitas perguntas.


    Só assim a tensão se quebra e eu posso respirar facilmente.


    Graças a Deus.


    Eu acabei de conhecê-las. Estas são as primeiras pessoas que realmente são amigáveis e falam comigo aqui. Eu não quero que me odeiem também.


    E elas vão se eu contar por que eu estava fugindo.


    Se eu contar a elas meu segredo.


    — Ok — Callie cantarola. — Vamos jantar. E você pode definitivamente sentar conosco, se quiser.


    De repente, Poe explode em uma série de suspiros e ações. Ela olha para o relógio pendurado sobre o quadro-negro. — Oh, meu Deus, nós temos que ir. Agora. Esqueça o jantar por um segundo. Eu tenho algo para mostrar a vocês.


    — Mostrar o quê? — Callie pergunta.


    — Olá? O que mais? Colírio para os olhos. — Poe balança as sobrancelhas novamente.


    — Oh, meu Deus. Sim! Eu precisava de algo bom na primeira semana de volta a este inferno. — Callie sorri.


    — Eu sei. Aparentemente, há uma coletiva de imprensa que devemos ver. Uma garota do primeiro ano me deu a dica. Precisamos ir.


    Estou confusa. — Que colírio para os olhos?


    Com a minha pergunta, os olhos de Poe se arregalam novamente quando ela me observa. Não só isso, ela também engasga antes de se lançar para o meu braço.


    — Oh, meu Deus. Isto é perfeito. — Então, ela se vira para Callie e Wyn. — Não é perfeito? Ela o conhece!


    Eu não tenho absolutamente nenhuma ideia do que elas estão falando. Mas Callie percebe e vira os olhos para mim.


    — Sim, conhece — ela sussurra para Poe antes de se virar para mim. — Você o conhece!


    — Eu conheço o quê? — pergunto, agora mais confusa do que nunca.


    Wyn está balançando a cabeça novamente daquela maneira indulgente dela que eu já vi antes. — Deixe-a em paz, garotas. Ela não sabe do que vocês estão falando.


    Então, Poe me explica. — Você o conhece. Você conhece o filho gostoso da diretora. Nosso colírio para os olhos.


    Tudo bem. Eu ainda não sei do que elas estão falando.


    Filho gostoso da diretora.


    Quem diabos...


    Filho gostoso da diretora.


    Ele.


    Oh, meu Deus.


    O cara com cabelos castanhos do sol e olhos azuis de verão.


    Ele é o filho gostoso da diretora agora, não é?


    Ele é.


    Porque eu estupidamente estou no St. Mary e Leah Carlisle, além de ser minha tutora, agora é minha diretora também.


    — Você morou com ele — diz Poe. — Você viveu com um superastro do futebol.


    — Sim. Arrow, o Loiro. — Callie continua.


    Arrow, o Loiro.


    Esse é o apelido dele no futebol.


    É assim que o chamam, seus fãs, os críticos, os esportistas, o que for. Eles deram a ele quando ele estreou na temporada passada. Quando ele chutou de falta do meio do campo e ela saiu voando pelo ar, passou por todos os jogadores e acertou a rede, bem no meio.


    Puta merda, eles estão falando sobre Arrow.


    Meu Arrow.


    Antes que eu possa dizer qualquer coisa, Poe e Callie estão me arrastando para fora da sala de aula com Wyn atrás, e discutindo como posso dizer a elas tudo o que há para saber sobre Arrow Carlisle, o atleta famoso, porque morei com ele antes de se tornar profissional.


    Eu não estou ouvindo elas, contudo.


    Quer dizer, eu estou, um pouco, mas estou principalmente em... choque.


    O que é estúpido porque eu deveria ter pensado nisso.


    Eu deveria saber.


    Ele aparecia em conversas ou eu ouvia seu nome de passagem. Costumava acontecer muito, na minha antiga escola, escola normal.


    Ele é muito famoso por aqui.


    Ele é Arrow, o Loiro, o jogador de futebol profissional. Claro que ele é famoso. E, claro, ele seria famoso aqui também, em uma escola reformatória/terapêutica para garotas. A mãe dele é a diretora, não é?


    Então, sim, eu deveria ter esperado por isso.


    Mas, de alguma forma, eu não esperava.


    E, agora, estou aqui. No banheiro do terceiro andar.


    Porque Poe quer nos mostrar algo. Uma coletiva de imprensa, disse ela.


    A razão de estarmos no banheiro do terceiro andar é porque está sempre fora de serviço, então, ninguém vem aqui. Ninguém que está fazendo o bem, e nós nos encaixamos perfeitamente.


    Porque Poe está com um celular na mão, que todos sabem que é extremamente proibido, aqui no St. Mary. Se formos pegas, provavelmente perderemos todos os nossos privilégios e só Deus sabe o que mais.


    Mas Poe está apertando todas as teclas de seu telefone como se tivesse feito isso mil vezes antes, e Callie e Wyn não parecem se importar, e estou em tal estado de choque por também não me importar.


    Especialmente quando o vídeo que Poe estava tentando pegar carrega e eu estava olhando diretamente para ele.


    Seu cabelo loiro-escuro com mechas de sol é a primeira coisa que vejo.


    Talvez porque esteja brilhando sob o que parece ser mil luzes no teto. Sem falar no flash de mil câmeras que estão todas apontadas para ele.


    Ele está sentado em um pódio com um monte de outras pessoas que eu vi muitas vezes antes. Eu não os conheci pessoalmente, é claro, mas eles sempre pairam sobre ele em eventos como esse.


    É uma entrevista coletiva do MLS.


    Há aquele logotipo amarelo e azul brilhante de seu time, LA Galaxy, flutuando atrás dele em uma tela gigante com uma bola de futebol preta e branca, e lá está seu treinador com cabelos brancos bagunçados, sentado ao lado dele no pódio.


    Por um segundo, me distraio com a faixa em movimento na parte inferior da tela, exibindo diferentes manchetes.


    Estrela emergente do LA Galaxy ferido durante o treino; LA Galaxy substituirá seu astro meio-campista por um novato; Arrow, o Loiro, saudado pelos críticos e fãs como o novo David Beckham, deixa a temporada inacabada…


    Há mais disso, mais manchetes, a mesma coisa dita de várias maneiras.


    A mesma coisa é: ele está ferido. E que ele não pode jogar pelo resto da temporada.


    Mas eu não entendo...


    Eu não entendo.


    Ele estava bem há uma semana.


    — Então, o que isso significa para a equipe e para o resto da temporada?


    Ainda estou me recuperando das manchetes da parte inferior quando alguém faz essa pergunta. Alguém fora da tela, e de todas as pessoas sentadas na longa mesa com microfones pretos na frente deles, é direcionado a ele.


    Eu sei porque ele ouve.


    Ele ouve e sua mandíbula, que sempre comparei a uma lâmina afiada e esculpida, se move de forma tensa. É muito sutil e nem acho que alguém perceba, não na comoção de eventos como este, mas eu sim.


    Sim, porque estou sintonizada com ele.


    E porque é uma reação tão... atípica para ele.


    Arrow nunca move sua mandíbula assim. Ele nunca fica irritado o suficiente para fazer isso.


    Ele é paciente.


    Ele é paciente, determinado e sensato. Já ouvi isso sobre ele várias vezes, nas entrevistas, nas coletivas de imprensa.


    Sua calma é lendária.


    — O que isso significa, obviamente, é que não vou jogar no time pelo resto da temporada.


    Isso aumenta o rugido ao redor dele e o treinador da equipe se inclina para a frente e diz: — O que ele quis dizer é que é muito lamentável e ninguém poderia ter previsto. Mas Rodriguez é um excelente meio-campista lateral e, por mais difícil que seja ocupar o lugar que ele teve que entrar, faremos todos os esforços para ajudá-lo. Pois vamos ajudar Carlisle tanto quanto pudermos com sua recuperação.


    Seus olhos azuis brilham, então.


    Eles vão de um azul de verão a tempestuoso e invernal.


    Novamente, é tão atípico que eu percebo imediatamente.


    Eu não apenas noto, mas absorvo o choque disso.


    Porque, Jesus Cristo, uma semana atrás, quando eu estava fazendo as malas para ir para o St. Mary, Leah e eu assistimos seu jogo juntas.


    A temporada de futebol começou e eles estavam jogando contra o New York City FC. E tudo bem, eles perderam aquele jogo e, pelo que eu sei, isso deve ter magoado ele porque ele é muito competitivo.


    Mas ele já perdeu jogos antes e sempre dá a volta por cima.


    Ele parecia bem na conferência de imprensa depois. Um pouco sombrio, mas bem. Além disso, ele ligou para casa para falar com Leah mais tarde naquela noite – ele sempre liga depois de cada jogo dele – e bem, eu escutei – eu sempre escuto.


    A conversa foi um pouco crítica da parte de Leah porque eles haviam perdido, mas nada fora do comum. Nenhum sinal de que havia algo errado com ele.


    Na verdade, eu estava lamentando o fato de que não conseguiria mais vê-lo jogar tanto por causa das regras estúpidas da TV no St. Mary.


    Então, eu realmente não entendo.


    O que diabos aconteceu?


    — Você pode nos dizer quanto tempo você espera que a recuperação leve?


    Outra pergunta disparou fora da tela e para ele, mas desta vez, ele nem está prestando atenção. Ele está com a cabeça baixa e olhando para os punhos cerrados na mesa. Ele está praticamente encarando-os e, Deus, tenho um mau pressentimento sobre isso.


    Muito mau.


    O que está acontecendo?


    Por que ele está agindo assim, quando sempre foi tão profissional e educado?


    Quando o treinador percebe que seu jogador não vai responder à pergunta – ele parece meio chocado com o olhar de Arrow também – ele assume as rédeas.


    — É uma laceração de menisco muito típica. Estou feliz que aconteceu durante o treino e fomos capazes de obter ajuda rapidamente. É uma coisa pequena no momento, mas todos nós sabemos que as lesões nos joelhos podem tomar conta, especialmente se você pratica esportes de contato. Portanto, queremos tomar todas as precauções que pudermos para que não se transforme em algo mais sério.


    Eu engulo quando Arrow ainda não olha para cima.


    Sua postura ficou ainda mais rígida, como se ele estivesse repelindo as palavras de seu treinador. Como se ele estivesse repelindo tudo o que está acontecendo ao seu redor.


    — Você vai ficar em LA durante a sua recuperação?


    Por algum motivo, parece que a pausa após essa pergunta é mais longa e pesada. Ou talvez seja minha própria antecipação de qual é a resposta.


    Minha própria expectativa de ouvir sua voz, sua voz rica e profunda.


    Uma voz com a qual sonho.


    Inclinando-se para frente, ele olha para uma das câmeras e parece que está olhando diretamente para mim. — Não. Foi gentilmente apontado para mim que preciso desaparecer por um tempo, sair do radar. Para que eu possa me curar. Recuperar da lesão que, francamente, ninguém previu. E, bem, eu concordo. Então, irei para o leste... — Ele para antes que suas palavras se tornem curtas e cortantes. — De volta à minha cidade natal, St. Mary.


    O quê?


    Não, não, não.


    Ele não disse St. Mary, disse?


    Ele não disse que vai voltar.


    Não, ele não disse.


    Ele não poderia.


    Porque ele não pode voltar. Eu não quero que ele volte.


    Não quero.


    Eu quero que ele fique longe, muito longe.


    Ele foi a razão pela qual eu estava fugindo naquela noite. Ele foi a razão pela qual eu roubei aquele dinheiro e estava indo para algum lugar antes que eles me pegassem e me enfiassem dentro de uma gaiola.


    Então, ele não pode voltar quando era o motivo pelo qual eu estava fugindo.


    Meu Arrow, o cara por quem estou apaixonada.


    O namorado da minha irmã.
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    Capítulo 2


    



    Arrow.


    É um nome maluco, não?


    Sempre pensei assim.


    Louco, único e completamente dele.


    Não consigo imaginar mais ninguém com esse nome. Não consigo imaginar ninguém dono desse nome como ele.


    Ele o usa.


    Em cada parte de seu rosto esculpido e seu corpo elegante.


    De suas sobrancelhas arqueadas e de aparência arrogante às maçãs do rosto salientes.


    Deus, suas maçãs do rosto.


    São tão afiadas e, ainda assim, tão graciosamente feitas que quase lançam uma sombra em sua mandíbula. Sua mandíbula muito angular e oblíqua.


    E tem seu corpo.


    Não é volumoso ou maciço, mas musculoso e esbelto. Bronzeado de tanto correr sob o sol. Atlético. Construído para velocidade e precisão no campo de futebol.


    Na verdade, cada parte dele é construída e projetada com uma precisão cuidadosa. Como se alguém lá em cima tivesse decidido passar um tempo com ele. Eles decidiram se sentar e pegar ferramentas, martelos e cinzéis para que pudessem esculpi-lo e lascá-lo e torná-lo deslumbrante.


    Isso é o que ele é.


    Arrow Carlisle, o amor da minha vida, é deslumbrante.


    Sempre foi, desde que ele tinha quinze anos e eu dez, e o vi pela primeira vez.


    Mesmo que tenha sido há oito anos, eu me lembro de tudo.


    Posso dizer que era de manhã cedo e a luz do sol entrava pela janela como raio laser. Tudo estava banhado de amarelo naquele cômodo, a cozinha para ser mais específica. Laranja, até.


    Eu estava espremida entre um armário das porcelanas e a parede, sentada no chão, meus joelhos abraçados ao meu peito. Eu tinha um cobertor enrolado em mim e, ainda assim, estava com frio.


    Tão frio.


    Fiz rondas pela casa inteira, tentando encontrar um local onde pudesse encontrar um pouco de calor, mas até agora, não tive sucesso.


    Mas então, ele irrompeu pela porta da cozinha, todo suado e ofegante.


    Lembro-me de pensar que ele era alto. E que quando ele se moveu pelo espaço, a luz do sol ondulou. Os raios lançando padrões minúsculos em sua forma alta.


    Ele foi direto para a pia e abriu a torneira. Ele jogou água no rosto, no pescoço, e fez isso com tanta violência, com gestos tão agitados que algumas gotas caíram na minha bochecha.


    Eu me encolhi automaticamente, pensando que ficaria frio.


    Mas isso não aconteceu.


    A água que ele tocou com as mãos, que pousou em mim, não estava gelada de jeito nenhum. Na verdade, isso me fez sentir quente.


    Toda a sua presença me aqueceu.


    Como se ele fosse o sol ou algo assim.


    Meu sol.


    Depois que ele terminou de lavar o rosto, ele se inclinou em direção à geladeira e tirou uma caixa de suco. Ele começou a engolir metade antes de perceber que alguém o estava observando.


    Ele virou os olhos para mim, onde eu estava escondida, toda agachada e tentando me transformar em uma bola para preservar o calor do meu corpo.


    Ele franziu a testa e eu meio que sorri.


    Porque seus olhos eram azuis. Eles me fizeram pensar no verão e no sol, derretendo na grama enquanto pegava sol.


    — Não conte à minha mãe — disse ele, apontando para a caixa de suco. — Ela fica chateada quando as pessoas bebem direto da caixa. — E então, ele franziu a testa ainda mais, me absorvendo completamente. — Está com frio?


    Eu queria responder a ele. Queria dizer a ele que seu segredo estava seguro comigo. Que eu nunca falaria sobre ele em um milhão de anos por quebrar a regra de sua mãe.


    E, então, eu queria dizer a ele que não, eu não estava com frio.


    Que de alguma forma, ele fez todo o frio ir embora com seu cabelo queimado e suado, pele bronzeada e olhos azuis de verão.


    Eu gostaria de ter dito.


    Eu realmente, realmente gostaria de ter dito algo. Porque quando o momento passou, eu nunca tive a chance de contar a ele.


    Porque em uma fração de segundo, tudo mudou.


    Todo o curso da minha vida.


    E o dele também.


    Porque foi só minha irmã entrar, Sarah, e ele se virou para olhar para ela e nunca desviou o olhar.


    Ele não desviou o olhar dela desde aquele momento.


    Então, basicamente, nos últimos oito anos em que o conheço, ele só olhou para mim com seu foco total uma vez. Desde então, seu foco tem sido minha irmã.


    O amor da vida dele.


    Não posso dizer com certeza se o momento na cozinha foi quando me apaixonei por ele.


    Quer dizer, eu estava com muito frio e medo depois da morte da minha mãe. Tínhamos acabado de nos mudar para uma nova casa, uma nova cidade. Antes disso, só tínhamos ouvido falar dos Carlisles de passagem. Nós nunca os conhecemos porque minha mãe e Leah sempre estiveram ocupadas com suas carreiras.


    E um menino estranhamente me fez sentir quente pela primeira vez em semanas.


    Tenho certeza de que isso significava me apaixonar para meu cérebro de dez anos de idade.


    Mas agora que estou mais velha e tenho mais perspectiva, não tenho certeza. Talvez tenha acontecido nos dias seguintes.


    Quando eu o vi voltar de sua corrida e obedientemente puxar um copo do armário e despejar suco nele antes de beber. Ou quando eu o via limpando depois de cada refeição, pegando sua roupa, suas chuteiras de futebol, mesmo que eles tivessem uma empregada que poderia fazer essas coisas. Ou quando eu o via consertar as coisas pela casa – especialmente o aquecedor um dia – embora, de novo, eles pudessem chamar um cara, se quisessem.


    Meu coração disparou porque, mesmo com quinze anos, ele era o homem da casa.


    Seu pai morreu em um acidente de avião repentino quando ele tinha sete anos. E nos próximos dias, descobri que ele levou isso muito a sério, a morte de seu pai, a responsabilidade que veio com ela, o fato de que ele queria estar no lugar de seu pai.


    Meu próprio pai deixou minha irmã e minha mãe logo depois que nasci porque ele não conseguia lidar com responsabilidades. Então, tudo isso era novo para mim.


    Eu nunca conheci ninguém como Arrow Carlisle antes.


    Alguém tão sério, determinado e focado. Não só em casa, mas também na escola. Além de ser um estudante com nota A, Arrow também era o astro do futebol.


    Honestamente, não é nenhuma surpresa porque A) o pai de Arrow também era um jogador profissional de futebol.


    E B) Arrow passava horas praticando na escola. Ele passava horas assistindo a fitas de jogos em seu quarto e às vezes eu o encontrava driblando a bola no quintal, praticando exercícios e se aquecendo antes de um grande jogo.


    O futebol foi e é sua vida. Ele nasceu para isso.


    Então, não sei quando me apaixonei por ele.


    Tudo que sei é que quando estava me apaixonando por Arrow, ele estava se apaixonando por outra pessoa.


    Por minha irmã, Sarah.


    E eles são perfeitos um para o outro.


    Perfeitos.


    Ambos têm a mesma idade.


    Eles são bonitos e populares. Ambos têm grandes ambições e objetivos.


    Na verdade, eles são tão perfeitos um para o outro, tão dedicados, que quando Leah fez objeções sobre o filho namorar sua pupila, eles fizeram de tudo para convencê-la. Leah fez regra após regra, deu a eles horários rígidos e ultimatos sobre notas e ficarem juntos com as portas de seus quartos abertas, e eles se saíram bem em todos os testes que ela aplicou.


    Novamente, não é uma surpresa, ambos são excelentes candidatos.


    Eles até estudaram na mesma faculdade. Quando Arrow conseguiu uma bolsa para jogar futebol em uma faculdade na Califórnia, Sarah fez questão de estudar na mesma escola. Eles até escolheram um apartamento fora do campus para que pudessem morar juntos.


    E quando Arrow se formou um semestre mais cedo – nenhuma surpresa nisso; ele é um gênio – e foi escolhido em janeiro do ano passado para se profissionalizar e jogar pelo LA Galaxy, eles continuaram seu relacionamento à distância. Além disso, Sarah fez questão de concluir sua graduação em Relações Públicas e segui-lo para Los Angeles, alguns meses depois.


    Agora, ela trabalha com a empresa de relações públicas que representa a equipe de Arrow.


    Vê? Eles são perfeitos um para o outro.


    Perfeitos. Perfeitos. Perfeitos.


    Eles venceram todos os obstáculos em seu caminho para chegar a este ponto em que têm um apartamento bonito e caro em Los Angeles. Ele joga o esporte que adora e ela tem um futuro brilhante em relações públicas.


    Eles pertencem um ao outro.


    Então, onde eu me encaixo?


    Qual é o meu papel aqui, além de ser essa garota malvada e bruxa que quer o namorado da irmã mais velha?


    Eu não acho que tenho qualquer papel, exceto ser a vilã em sua história de amor.


    A garota que violou todos os códigos.


    A traidora.


    Que se sente bem ao ver o namorado da irmã. Que treme quando ele sorri. Cujo coração se enche de imensa alegria ao vê-lo na TV, marcando um gol, e que quer voar até ele e abraçá-lo e dizer como ele é maravilhoso.


    Que coisa incrível.


    Algumas meninas se apaixonam e um menino as pega. Ele espera por elas no sopé do penhasco de braços abertos.


    E, então, há outras garotas.


    As garotas como eu.


    Nós somos as garotas apaixonadas pelos caras que pertencem a outra pessoa. Nós somos as garotas apaixonadas.


    Quando garotas como nós caem, não há ninguém para nos pegar. Muito menos aquele menino por quem temos um crush.


    Nós somos as garotas com segredos e corações de bruxa. Somos as garotas que ouvem músicas tristes. Que dançam lentamente com lágrimas escorrendo pelo rosto, mesmo com um sorriso nos lábios. Que choram em nossos travesseiros à noite e que andam em nossa bicicleta amarela pelos lugares vazios, desolados e miseráveis, onde ninguém vai.


    Nós somos as garotas que fogem no meio da noite.


    Como eu estava fazendo.


    Porque eu ouvi uma conversa entre Leah e ele. Bem, apenas o lado de Leah, mas ouvi o suficiente para entender que Arrow estava se preparando para pedir Sarah em casamento. Ele comprou um anel e tudo.


    Foi quando decidi fugir.


    Porque eles vão se casar.


    Casar.


    Quer dizer, eu sempre soube disso. Mas algo sobre a conversa sobre um anel realmente me abalou.


    Arrow ia pedir minha irmã em casamento.


    Ela obviamente diria sim, e eles teriam um dia de casamento. Filhos e família.


    Como uma voyeur, estive presente em cada momento de sua história de amor.


    Eu os vi se apaixonarem. Eu os vi apaixonados por anos. Eu os vi sair em encontros, ir ao baile juntos. Eu os vi saindo juntos no quintal. Eu os ouvi sussurrar e conversar no corredor, perto do meu quarto. Eu os vi partir para a Califórnia. Eu os observei quando eles vieram me visitar durante as férias.


    Eu assisti tudo como a pior irmã do mundo.


    Eu observei ele como a pior irmã do mundo.


    Eu o observei, ansiei por ele, o amei em segredo.


    Eu já fui a bruxa por tempo suficiente. Eu tinha que fazer a coisa certa e tirar minha presença tóxica de suas vidas.


    Antes de se casarem.


    Bem naquele exato segundo.


    E é por isso que roubei aquele dinheiro e estava fugindo.


    Mas fui pega e agora estou presa aqui.


    Até que outra oportunidade surja.


    Quando isso acontecer, vou agarrar. Vou roubar de novo e fugir de novo.


    Eu não sou uma ladra, mas existem crimes piores do que roubar dinheiro.


    De jeito nenhum vou ficar perto deles por mais tempo. E eu definitivamente não vou ao casamento deles.


    De jeito nenhum.


    Porque, além do fato de que seu casamento deve ser cheio de pessoas cujo coração é puro, existe essa outra coisa, esse outro desejo em mim.


    Um desejo muito forte.


    Um desejo perigoso.


    Eu entendi no momento em que ouvi a palavra ‘anel’. Entendi no momento em que me ocorreu que ele seria dela.


    Irrevogavelmente dela.


    Para todo o sempre.


    É uma necessidade de queimar todas as minhas inibições de oito anos e dizer: me escolha.


    Escolha-me, Arrow.


    Escolha a mim.


    Sim, isso é o que eu estava pensando na noite em que estava fugindo. Eu estava pensando sobre o quanto eu queria dizer aquelas palavras para ele.


    O quanto eu o queria para mim.


    Eu queria muito o namorado da minha irmã – que em breve seria noivo – para mim.


    E, Deus, ele está voltando agora e está machucado.


    Só consigo pensar em vê-lo pessoalmente. Certificar-me de que ele está realmente bem e se eu, de alguma forma, conseguir fazer isso, se de alguma forma conseguir vê-lo novamente, quem pode dizer que eu não agiria de acordo com esse meu desejo?


    Quem disse que eu não tentaria arruinar o relacionamento deles?


    Já estou apaixonada pelo namorado da minha irmã. Já sou tão corrupta e desprezível. Já estou perdidamente apaixonada.


    Quem disse que eu não daria um passo adiante e tentaria roubá-lo dela?


    Então, eu preciso ficar longe dele.


    Preciso me controlar como fiz nos últimos oito anos.


    É por isso que esta noite, estou quebrando uma grande, enorme regra de St. Mary.


    Porque a alternativa é sentar no meu dormitório e preparar cenários sobre como roubar o namorado da minha irmã.


    No entanto, essa regra que estou quebrando definitivamente banirá todos os meus privilégios.


    Mas nem mesmo pensar nisso pode me impedir – ou Callie, Poe e Wyn – de fazer o que estamos fazendo.


    Esgueirando-nos para um bar para dançar.


    É um processo completo também.


    Você tem que ir para a cama, vestindo o que quiser para sair, daí, quando chegar a hora de realmente fugir, você não sai por aí procurando roupas e acordando sua colega de quarto.


    Em seguida, você tem que empilhar todos os seus travesseiros sob o cobertor para que, mesmo que sua colega de quarto acorde em algum momento enquanto você estiver fora, ela possa ver sua silhueta escura e não suspeitar de nada.


    Depois disso, você sai do quarto na ponta dos pés em um horário especificado e, lentamente, caminha com cuidado pelo corredor escuro para não alertar o vigia 24 horas por dia, 7 dias por semana, que está sentado bem na frente da recepção com a TV ligada.


    Se alguém te interceptar, você diz que está indo ao banheiro. Portanto, você não pode usar nada muito chamativo para que a mentira pareça convincente.


    Assim que chegar ao final do corredor, vire à esquerda e encontrará uma porta de metal pesada com uma placa vermelha de SAÍDA nela. É onde todas as suas amigas estarão esperando por você.


    É aí que Poe, que fez isso um milhão de vezes no passado porque está aqui desde seu segundo ano, vai mexer a trava de uma maneira precisa que vai abrir a porta. E Callie, que também fez isso um milhão de vezes antes, porque, como Poe, ela está aqui desde o segundo ano, vai me levar para a noite. Em seguida, Wyn, que está aqui desde o primeiro ano, cuidadosamente colocará uma pedra entre a porta e o batente para que possamos voltar facilmente.


    Então, vamos correr e voar através da enorme extensão de terreno verde que cerca o campus para chegar a um local muito especial na cerca de tijolos. Este local tem amassados e fendas, grandes o suficiente para que possamos descansar os pés e escalar a parede para chegar ao outro lado.


    E, então, dez minutos depois de sairmos do prédio do nosso dormitório, estamos caminhando pela floresta, no meio da qual fica nosso reformatório, para chegar à rodovia.


    Poe já conseguiu um táxi pelo telefone dela quando estávamos no banheiro do terceiro andar.


    Mas como ela pagou por isso, o táxi, quero dizer? Ela também tem um cartão de crédito secreto que roubou antes de vir para o St. Mary e, se o usar em uma capacidade muito limitada, as cobranças passam despercebidas. Ou, pelo menos, elas têm passado até agora.


    E como vamos entrar em um bar, embora sejamos menores de idade? Esse é o departamento de Callie. Ela diz que o bartender desse bar em particular é um amigo e ele nos deixará entrar, desde que tudo o que façamos seja dançar e não beber.


    Eu não me importo com isso.


    Eu não quero beber. Eu também não quero dançar.


    Eu não estou fugindo por nada disso.


    Estou fugindo porque meu coração é feiticeiro e tenho desejos perigosos.


    O bar em que estamos chama-se Balada dos Bardos.


    Eu já ouvi falar disso, na verdade. É um bar famoso por suas canções de amor. O que significa que eles não tocam a música dançante normal. Eles tocam a música dos bardos, dos poetas. As canções do amor triste e infeliz.


    Eu sempre quis vir aqui. É na fronteira da cidade de St. Mary e outra cidade chamada Bardstown. E como fiquei meio feliz em saber que viríamos para cá, até deixei que colocassem batom em mim, no caminho.


    — Toda garota merece um pouco de amor labial — disse Poe, enquanto pintava meus lábios com Ruína Adolescente, que é uma cor coral escura.


    Isso me lembra do sol.


    Isso me lembra dele.


    Com isso em meus lábios, sinto que ele está perto.


    Ele pode muito bem estar. A coletiva de imprensa foi há alguns dias. Nós, na Escola de Adolescentes Problemáticas de St. Mary, nos movemos mais devagar do que o resto do mundo.


    Talvez ele já esteja de volta.


    Talvez ele esteja na cidade agora.


    E talvez…


    Ok, pare de pensar nele.


    Pare.


    Mas eu não acho que isso seja possível.


    Em absoluto.


    Porque assim que entramos no bar e olhamos ao redor do espaço de aparência industrial com lâmpadas baixas, paredes de tijolos ásperos e vigas de metal, vejo algo.


    Um boné de beisebol.


    Está muito escuro aqui para dizer a cor dele.


    Mas eu não preciso da luz para fazer isso. Eu sei de que cor é.


    É cinza.


    Como todas as outras coisas em sua vida – seus tênis de ginástica, suas chuteiras de futebol, seus suéteres, suas calças de moletom.


    Suas camisetas.


    Sim, ele tem um monte de camisetas cinza.


    Na verdade, estou usando uma agora, por baixo do meu suéter grosso, a camiseta que eu roubei.


    Foi há muito tempo, quando ele tinha acabado de se mudar para Califórnia para fazer faculdade. Entrei em seu quarto e bisbilhotei e, bem, afanei algumas de suas camisetas que ele havia deixado para trás.


    De qualquer forma, a questão é que ele gosta de cinza.


    E que ele está acostumado a usar um boné de beisebol desde que se tornou profissional, para ter um pouco de privacidade nessas partes onde eles adoram o futebol mais do que qualquer outro esporte, e por isso, ele.


    Então, eu conheço aquele boné de beisebol.


    Eu conheço.


    O bar está superlotado, porém, lotado de corpos e saturado com o cheiro de bebida e fumaça nebulosa. Portanto, não é como se eu pudesse ver muito claramente.


    Mas meu coração de bruxa me diz que é ele.


    Mesmo que seja impossível que possa ser ele.


    Porque ele deveria estar em casa, com Sarah. Presumo que ela esteja de volta também, já que Arrow está aqui.


    Sarah está sempre onde Arrow está; eles são inseparáveis.


    Além disso, bares não são a sua cena, de qualquer maneira. Qualquer coisa que interfira com sua prática e treinamento é definitivamente proibido. O que significa que ele raramente bebe e nunca sai para festejar.


    Mas eu preciso ver.


    Eu tenho que confirmar.


    Callie está nos apresentando a seu amigo que nos deixou entrar, Will, o bartender, mas murmuro uma desculpa distraída e os deixo. Vou explicar tudo mais tarde. Tipo, em cinco minutos quando eu estiver de volta depois de confirmar que realmente não é ele.


    E então, eu estou parada lá.


    Estou em um lugar – no meio do bar – de onde tenho uma visão clara do boné de beisebol e de quem o está usando.


    Ele está escondido em um canto, o dono do boné, parcialmente escondido atrás de um pilar de tijolos.


    Embora escondido, é uma descrição enganosa.


    Ele é muito grande e alto para ficar escondido em qualquer lugar, muito menos em um canto improvisado de um bar.


    Na realidade, ele está explodindo de lá, daquele recanto, especificamente de seus ombros.


    Seus ombros.


    Meu coração salta com a visão daqueles ombros. Eles são amplos, mas não excessivamente massivos. Eles são elegantes e, mesmo através das camadas de roupas, parecem esculpidos e musculosos.


    Como o dele.


    Mas não é isso que me incomoda, não.


    Não os ombros que só poderiam pertencer a ele ou o boné que esconde a boa visão de seu rosto, são as camadas de roupa que ele veste.


    Uma camada especificamente.


    Uma jaqueta de couro vintage.


    É preta. Bem, é tão velha agora que está envelhecida e cinza.


    Eu amo isso.


    Eu amo como isso o faz parecer arrojado. Quão bonito. Eu amo a vibração que emite, perigosa e temerária.


    E ele a usa o tempo todo quando anda de moto.


    Sim, ele tem uma moto.


    Apesar de todas as maneiras que ele é tão cuidadoso e disciplinado por causa de seu esporte, ele pilota uma Ducati.


    Ou, pelo menos, ele costumava.


    Na época em que ele ainda morava em St. Mary.


    Quando ele deixou tudo para trás depois de partir para Califórnia, fiquei arrasada. Aposto que Sarah disse a ele. Ela nunca gostou de sua moto e sua jaqueta.


    Chorei pela Ducati que ele deixou na garagem, coberta com um lençol branco. Chorei por sua jaqueta de couro vintage que eu nunca soube realmente o que ele fez com ela. Não estava em seu armário – eu verifiquei.


    Então, vendo isso agora, me bate como uma tempestade.


    Não, não como uma tempestade.


    A visão daquela jaqueta de couro explode no meu estômago e envia calor pelas minhas veias.


    Calor e aconchego.


    É ele.


    É meu Arrow.


    Deus, ele está aqui.


    Aqui.


    Eu pressiono a mão na minha barriga enquanto um fôlego me escapa e meus lábios se abrem em um sorriso.


    Mas meu sorriso não se concretiza.


    Meus lábios param no meio do caminho quando percebo algo.


    Percebo que seu rosto está abaixado.


    Está voltado para alguém. Uma garota que está de costas para mim.


    Por um segundo, acho que é Sarah.


    Tem que ser. Quem mais seria, honestamente?


    Mas não é ela.


    A garota para a qual Arrow está olhando não é Sarah.


    Porque Sarah não tem cabelo loiro. Seu cabelo é escuro como o meu. Apenas meu cabelo é encaracolado – selvagem e ondulado – e o dela é liso e brilhante. Mas, pelo menos, temos exatamente a mesma tonalidade.


    E nem Sarah é tão baixa.


    Eu sou tão baixa, tão baixa quanto a garota que Arrow está olhando.


    Tão baixa que seu corpo alto tem que se dobrar um pouco. Como seria se ele olhasse para mim de tão perto.


    Essa garota não é Sarah.


    Essa garota é outra pessoa e quando essa outra pessoa estende o braço nu dela e agita seus dedos de aparência delicada sobre sua mandíbula quadrada, uma mandíbula que fica sombreada devido à luz fraca naquele canto dele e sob a borda de seu boné de beisebol, eu congelo.


    Então, ela vai em frente e move os dedos de um lado ao outro em sua mandíbula.


    E... e eu não sei o que fazer comigo mesmo.


    Tudo que sei é que, embora esteja escuro e tudo o que posso realmente ver é o contorno de seus corpos, sei que ela está coçando a barba por fazer, invisível para mim, em seu rosto.


    O que o faz sorrir.


    O sorriso que eu tenho assistido de longe há oito anos. O sorriso que me deixa sem fôlego, mesmo quando não é dirigido a mim.


    Porque seus sorrisos e risos são para Sarah.


    Então, por que ele está dando para outra pessoa?


    Alguém que claramente não é minha irmã.


    O amor de sua vida.


    A garota tenta tocá-lo, aquele sorriso malicioso. Ela tenta tocar seus lábios sorridentes com o polegar, mas Arrow agarra seu pulso no último segundo.


    Ele a para, deixando seu polegar pairando na borda.


    Mas ela não se intimida.


    Ela fica na ponta dos pés, pressiona seu corpo contra o dele e murmura algo perto de seus lábios.


    Por mais chocante que seja, é ainda mais chocante quando Arrow diz algo de volta, e tudo o que ele diz faz a garota esticar ainda mais o corpo.


    Um segundo depois, ela o está tocando com os lábios.


    E ele está deixando.


    Um segundo depois, o namorado da minha irmã, o cara por quem estive apaixonada, está beijando-a.


    Uma garota aleatória em um bar.


    Uma garota que não é minha irmã.
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    Capítulo 3


    



    Eu não posso...


    Eu não posso acreditar que isso está acontecendo.


    Eu não posso acreditar que ele está beijando outra pessoa.


    Que estou parada aqui, neste bar estranho, com canções tristes explodindo no alto-falante, vendo-o beijar alguém que não é minha irmã.


    Eu me recuso a acreditar.


    Eu chacoalho minha cabeça.


    Se eu continuar balançando a cabeça em negação, tudo isso irá embora. Vou acordar de qualquer pesadelo que seja.


    Mas isso não vai embora. Nada disso vai embora. Na verdade, ele a está beijando com mais força agora, como se as coisas estivessem esquentando.


    Elas estão esquentando tanto que até eu posso sentir.


    Eu.


    A garota que nunca foi beijada.


    De alguma forma, em meio a toda a confusão e formigamento em meus próprios lábios, consigo dar um passo à frente.


    Depois outro e outro. Até que estou caminhando em direção a eles.


    Até eu chegar até eles. Eu o alcanço.


    Até eu estar naquele cantinho também.


    Tem cheiro de bebida. Tem o cheiro dele, especiarias e couro vintage.


    Meu perfume favorito.


    Estou tão perto deles e minha presença é uma intrusão em seu canto escuro e privado que a garota se afasta dele, virando a cabeça em minha direção.


    Por mais que eu queira vê-la e descobrir quem ela é, estou observando Arrow.


    Estou observando ele se separar da garota, pouco a pouco.


    Lentamente, ele levanta o rosto e afasta-o do dela.


    Em seguida, ele para um momento para suspirar, como se estivesse irritado, seguido por virar a cabeça para olhar na direção de onde veio a interrupção.


    Mesmo assim, seu desapego não é completo.


    Ele ainda está com uma das mãos em volta do pescoço dela.


    Eu olho para aquela mão. Parece grande, má e sedutora.


    Finalmente, ele move o rosto, inclina a cabeça de forma que as sombras de seu boné de beisebol desapareçam e eu possa vê-lo.


    Eu posso ver seus olhos azuis brilhantes.


    Olhos que me lembram verões preguiçosos e passeios de bicicleta ao sol.


    Só que agora eles estão escuros.


    Eles são quase marinhos, e ele olha para mim com eles.


    — Você.


    Antes que eu possa responder a isso, porém, ele se afasta completamente dela, tira aquela mão grande, má e sedutora de seu pescoço e pergunta, com um leve aborrecimento e surpresa: — Que porra você está fazendo aqui?


    Mesmo que coisas mais importantes estejam em jogo aqui, coisas muito mais importantes, eu ainda solto um suspiro de alívio quando ele se afasta da garota que estava beijando.


    Mas eu não posso ficar aliviada, posso?


    Ele estava beijando uma garota.


    Uma garota que não é minha irmã.


    — Que porra estou fazendo aqui? — pergunto, franzindo a testa, tropeçando nas minhas palavras. — Que porra você está fazendo aqui? Quem é ela? Onde está minha ir...


    — Você pode nos dar um minuto?


    Arrow engole minhas palavras quando ele fala e por um microssegundo, acho que ele está falando comigo. Mas ele virou a cabeça e seus olhos estão voltados para a garota.


    Eu finalmente olho para ela também.


    Ela está bêbada.


    Essa é a primeira coisa.


    A segunda coisa é que embora Arrow tenha se afastado dela, ela ainda está inclinada para ele.


    Me incomoda.


    Que ela ainda está ligada ao namorado da minha irmã.


    Mas acho que é mais para equilíbrio do que qualquer outra coisa.


    — Podemos, por favor, voltar ao beijo? — Ela ri levemente, ignorando completamente a minha presença e olhando para Arrow com olhos sonhadores e bêbados.


    A palavra beijo me faz apertar tudo em meu corpo.


    Mas antes que eu possa protestar, Arrow fala: — Acho que já tivemos o suficiente de beijos por esta noite. Você deveria ir.


    — Mas eu pensei que estávamos nos divertindo, e você sabe...


    Ela para de correr a mão pelo peito dele, os dedos enganchando em torno do medalhão que ele usa.


    Ele usa um medalhão, uma coisa de prata da qual nunca se desfaz.


    Seu pai deu a ele quando ele tinha seis anos ou algo assim. E como seu cabelo queimado e sua pele bronzeada, seu medalhão brilha à luz do sol. Ela brilha com seu suor quando ele faz um treino ou joga um jogo realmente estafante.


    Estava brilhando no dia em que o vi pela primeira vez naquela cozinha amarela-alaranjada.


    E cavo minhas unhas nas palmas das mãos quando vejo a garota brincando com o objeto.


    — Você está bêbada — ele diz a ela, desligando-se dela.


    — Não estou.


    Ela soluça então, provando ser uma mentirosa.


    — Eu peço desculpa mas não concordo.


    — Eu estou...


    — É por isso que você achou que estávamos nos divertindo. — Ele se inclina um pouco mais perto dela, como se quisesse contar um segredo. — Não estávamos. Então, como eu disse, você deve ir.


    Ela franze a testa, parecendo irritada. — Mas eu...


    — Olha — ele suspira, as linhas de irritação ao redor de seus olhos ficando mais profundas. —, fico lisonjeado, ok? É sempre lisonjeiro quando uma garota se joga em você. Mesmo tão bêbada quanto você está. Mas como eu disse a você antes de me atacar com sua boca, eu não fodo garotas bêbadas, então, você deve ir antes que eu diga algo que você possa não gostar.


    Espere um segundo.


    Apenas por favor... espere.


    Ele disse fodo?


    Ele realmente disse fodo?


    Antes que eu possa processar isso, a garota, que está tão bêbada que não consegue ficar de pé, de alguma forma endireita a postura. Seus olhos nublados de repente se tornam realmente alertas e meio perversos. — E o que exatamente você vai dizer se eu não for embora?


    — Se você não for embora, terei que dizer a verdade.


    — E qual é a verdade?


    A resposta de Arrow é suspirar novamente.


    Como se ele não quisesse, mas fará. E ele faz.


    — A verdade é que você está bêbada pra caralho e talvez seja por isso que o seu beijo é só língua, sem lábios. E parece que estou me afogando em uma poça de saliva. Mas não acho que seja esse o caso. Eu não acho que seu beijo é só língua e sem lábios porque você está bêbada. Acho que você beija assim mesmo quando está sóbria e pode realmente ver quem está beijando. E eu acho que é porque você é meio exagerada, não? Muito perfume. Muitos gemidos. Você gosta de tudo muito e, em geral, eu aprecio, todo o esforço extra. Mas eu não gosto disso quando estou sufocando com a língua.


    Ele encolhe os ombros então, todo casual. — E é por isso que você deve sair. Porque se eu disser tudo isso, acho que pode machucar um pouco o seu ego.


    O silêncio segue seu discurso de verdade.


    Bem, tanto silêncio quanto você pode conseguir em um bar lotado.


    A menina é a primeira a recuperar os sentidos. — Eu... o que... — Ela olha para nós dois de uma forma selvagem e agressiva. — Vocês dois se merecem. Babacas.


    Então, ela se vira e sai pisando forte, deixando nós dois sozinhos naquele canto. Fazendo com que eu me pergunte bizarramente por que ela pensava que estávamos juntos, ele e eu.


    É porque vim aqui para detê-los? É porque pareço uma namorada ciumenta?


    Eu não sou. A namorada, quero dizer. Ou até com ciúme.


    Eu não sou. Não totalmente ciumenta.


    O que eu estou, no entanto, é pasma e chocada e meio sem palavras.


    Porque. Que. Merda.


    Ele disse essas coisas, não disse?


    Novamente, eu não posso acreditar.


    Eu não posso acreditar que ele disse tudo isso. Não acredito que alguém diria tudo isso. Muito menos um cara que conheço há oito anos, que não é nada além de educado.


    E paciente. E calmo e controlado e... puta merda.


    Eu não posso...


    — Você não pode seguir uma regra nem que seja para salvar sua vida, pode? — Ele murmura e, finalmente, eu mudo meu olhar para ele.


    Até agora, eu estava assistindo a garota desaparecer na multidão porque não sabia mais o que fazer.


    Porque esse cara, esse idiota rude, não pode ser Arrow.


    O Arrow que eu conheço.


    O Arrow que eu conheço não estaria encostado na parede de tijolos como se nada tivesse acontecido. Como se ele não tivesse dito todas aquelas coisas horríveis para ela.


    — Você não deveria estar aqui — diz ele em uma voz rouca e baixa quando eu continuo em silêncio.


    — Por quê? — Explodo, minhas palavras amargas. — Porque eu testemunhei você humilhando completamente uma garota agora?


    — Eu não a estava humilhando — ele responde, casualmente.


    Acho que ele vai em frente e cruza os braços sobre o peito. Não posso ter certeza porque estou olhando para ele, para suas feições suaves e despreocupadas, com a boca aberta.


    Eu tenho que realmente pressionar minhas mãos no meu rosto aquecido para tentar me acalmar antes que eu possa dizer qualquer coisa.


    — Você está brincando comigo? — grito. — Está de sacanagem, certo? Você foi um total idiota com ela.


    — Huh. E eu aqui pensando que estava sendo legal — ele murmura como se estivesse genuinamente surpreso.


    — Você ficou louco, não? Essa é a única explicação. Ou talvez eu esteja ficando louca. Eu não sei o que aconteceu. Você destruiu completamente a confiança dela. Eu não acho que ela beijará ninguém pelo resto da vida.


    — Bem, eu não teria tanta certeza sobre isso.


    — Como é que é?


    Ele aponta com o queixo para algo por cima do meu ombro. — Não acho que você precise se preocupar com a confiança dela.


    Eu me viro para ver o que ele está falando. Através dos corpos balançando das pessoas, eu vejo a garota novamente.


    E ele está certo. Não preciso me preocupar com a confiança dela.


    Porque ela está beijando de novo.


    Só que…


    — Ela está... — Aperto meus olhos para ter certeza. — Ela está beijando uma garota?


    De onde estou, certamente parece que sim. A garota loira bêbada está beijando outra garota loira e ela está fazendo isso exatamente da mesma maneira que fazia com Arrow, toda inclinada em seu corpo, e pescoço inclinado para cima.


    Eu o ouço mover-se nas minhas costas. — E aqui eu pensei que era especial. Embora, isso me faça pensar...


    Eu giro em meus calcanhares para encará-lo novamente. — O quê?


    Ele inclina a cabeça para o lado. — Se ela está realmente tão bêbada ou se eu apenas a levei ao lesbianismo.


    — Você não pode levar ninguém ao lesbianismo. Você pode…


    — Posso o quê?


    Fazê-las parar de ser.


    Isso é o que eu ia dizer, que ele pode converter uma lésbica porque ele é tão lindo em sua jaqueta de couro, seu rosto inclinado, seus olhos azuis brilhando. Como se a orientação sexual fosse uma escolha.


    Como se eu não estivesse tendo um momento muito surreal agora, enquanto olho para ele.


    E minhas próximas palavras não ajudam no assunto. — A orientação sexual não é uma escolha. Caso você não saiba. Você não pode conduzir as pessoas, convertê-las ou mudá-las por capricho. Como se elas não tivessem problemas suficientes para lidar e você chegasse com sua ignorância e comentários descuidados e...


    Eu paro porque o que diabos estou fazendo, e juro que vejo as rugas ao redor de seus olhos, mas não posso ter certeza.


    — Obrigado por isso. Muito educativo e esclarecedor — diz ele.


    Eu olho para ele.


    Não posso acreditar que estou olhando para ele, mas esse não é o ponto.


    A questão é que há coisas mais importantes em jogo aqui. Coisas muito mais importantes.


    Muito mais.


    Então, coloco minhas mãos nas laterais do corpo. Eu até respiro fundo e tento controlar minha agitação.


    — Por que — começo com o que considero um tom calmo — acabei de pegar você beijando uma garota em um bar, que não a minha irmã?


    Com isso, seus olhos ficam mais escuros, ainda mais escuros do que antes.


    Acho que eles ultrapassaram o tom do azul marinho agora e pousaram em algum lugar no espectro do preto, fazendo com que pareçam piscinas sem fundo.


    Um abismo.


    — Porque você está onde não deveria estar — ele responde com um movimento da mandíbula.


    — O que isso significa? — pergunto, tentando não olhar para isso.


    A mandíbula.


    Tentando não contar quantas vezes ele a tensiona ou quão elegante parece, quão mais bonito e mais nítido do que antes, agora que ele mostra seu aborrecimento.


    — Isso significa que este estabelecimento em que você se encontra, seja por acidente ou propositalmente, é chamado de bar.


    — E?


    — E caso você não saiba, ninguém com menos de vinte e um anos é permitido aqui. É a lei, infelizmente. Então, se eu fosse você, eu partiria.


    Me coloco ereta. — Eu não tenho medo da lei. Eu não vou a lugar nenhum. Não até...


    — Isso também significa — ele me corta — que você não deveria nem mesmo sair da cama, muito menos fora do campus.


    E, então, ele me congela com aquele olhar escuro dele, me imobiliza como um pássaro, deixando minhas asas baterem e baterem furiosamente agora que fui capturado.


    — Luzes apagadas às nove e meia. Essas são as regras, lembra? Então, ou você está quebrando-as, nem menos na primeira semana, ou é sonâmbula. Para o seu bem, espero que seja o último. Faz você parecer mais simpática se por acaso for pega.


    Demoro um momento para entender seu significado.


    Não sei por que, porque ele não poderia ser mais claro. Não há mais maneiras de explicar o significado de suas palavras.


    Ainda assim.


    Demoro alguns segundos para entendê-las totalmente.


    Talvez porque eu mesma tivesse esquecido que agora estou no St. Mary.


    Eu mesma havia esquecido que não moro mais na casa dele e que não sou livre para ir aonde eu quiser.


    Ele sabe por que fui enviada para o St. Mary?


    Quer dizer, não o verdadeiro motivo. Ninguém sabe o verdadeiro motivo, e ninguém saberá. Apenas as outras razões, o roubo e a fuga.


    — Como eu disse, não tenho medo da lei ou das regras — digo, desviando dos olhos dele.


    — Obviamente.


    Eu olho para ele.


    A maneira como ele fala confirma tudo. A maneira como ele me encara, com um brilho cúmplice nos olhos, também confirma tudo.


    Ele sabe. Ele sabe o que eu fiz.


    No entanto, não sei por que isso é uma surpresa. Ele poderia ter descoberto de várias maneiras. Sua mãe pode ter contado a ele, ou minha irmã.


    Além disso, essa não é a primeira vez que sou punida na frente dele.


    Meu mau comportamento e minhas notas ruins eram a norma na família Carlisle. Já houve inúmeras ocasiões em que Leah me deu um sermão sobre minha falta de ambição, falta de boas notas e atividades extracurriculares, minha falta de cumprimento do toque de recolher, à mesa de jantar na frente de toda a família.


    Todo mundo sabe que não sou perfeita.


    Que eu sou o oposto de minha irmã e de Arrow e de Leah.


    E até da minha mãe, que era professora universitária, quando estava viva.


    Portanto, isso não deveria realmente me envergonhar. Além disso, isso não é sobre mim, de qualquer maneira.


    Isso é sobre minha irmã, Sarah.


    — Onde está minha irmã? — pergunto, engolindo todas as minhas emoções egoístas. — Onde está Sarah?


    A menção de seu nome muda tudo.


    Muda o ar, a luz, os ruídos do bar.


    Sarah.


    Como se o nome dela tivesse muito poder. Sobre ele. Sobre mim. Sobre as coisas ao nosso redor.


    — Acho que ela está de volta a LA — diz ele em voz baixa.


    Mas essa é a única coisa suave sobre ele.


    O resto dele está rígido.


    Seus ombros, as coisas elegantes e esculpidas, rígidas. Seus olhos estão duros.


    Assim como suas maçãs do rosto.


    E é tão estranho que eu tenha minha próxima pergunta completamente mapeada e planejada.


    Está na ponta da minha língua, mas ele escolhe aquele momento para ajustar a borda de seu boné de beisebol e eu noto algo sobre seus nós dos dedos.


    Eles estão inchados e cortados, a pele esfolada e enrugada em pequenos cachos, e as palavras prestes a escapar mudam completamente. — O que aconteceu com sua mão?


    Minha pergunta meio que o surpreendeu, eu acho. Mas só por um segundo. Depois disso, sua expressão fecha.


    Aquele punho machucado fica apertado quando ele o puxa para o lado.


    — Eu soquei uma porta — ele diz em voz baixa.


    — O quê?


    — Repetidamente.


    — Por quê?


    — Porque eu estava bêbado e chateado.


    — Porque você estava bêbado e chateado?


    — Sim. Aparentemente, eu tenho problemas de raiva.


    Ele está mentindo.


    Ele não bebe. Ele não fica chateado. E ele absolutamente não tem problemas de raiva.


    — Não, não você — digo a ele. — Você não fica bêbado. Você nem mesmo está bebendo agora e está em um estabelecimento chamado bar.


    — Se eu pegar uma bebida, você vai me deixar em paz?


    — E você absolutamente não tem problemas de raiva também — digo, ignorando-o.


    Com a minha resposta veemente, algo surpreendente acontece.


    Seus lábios se contraem e eu juro por Deus, meu coração de bruxa pula no meu peito.


    — Bem, então você deveria ter estado lá — diz ele com uma voz divertida.


    Sua diversão está fazendo meu coração bater mais rápido. — Estado onde?


    — Quando meu treinador me inscreveu para terapia de gerenciamento de raiva.


    — Seu treinador inscreveu você para terapia de gerenciamento de raiva?


    Eu sei. Eu sei que estou repetindo a maioria das coisas dele. Mas, honestamente, não consigo acompanhar.


    Porque é a coisa mais bizarra que já ouvi em toda a minha vida.


    Arrow e gerenciamento de raiva.


    Arrow, socando uma porta. Arrow, beijando uma garota estranha no bar.


    Que caralho está acontecendo?


    — Sim. — Ele assente, sua diversão ainda no lugar. — Seu apoio brilhante poderia ter me salvado.


    — Por que ele inscreveu você na terapia de controle da raiva? — pergunto, como se esta pergunta fosse o Santo Graal de todas as perguntas.


    — Porque eu bati em uma porta — ele fala sem rodeios. — Você não está prestando atenção?


    Antes que eu possa dizer algo sobre isso, ele se inclina em minha direção.


    Ele não apenas se inclina, mas também me cheira.


    Eu recuo um pouco. — O que você está fazendo?


    Mantendo-se pairando sobre mim, ele murmura: — Cheirando você.


    — Por quê?


    — Para ver se você bebeu demais para ter essa conversa.


    Abro e fecho minha boca por alguns segundos. — Eu não estou bêbada. Eu não bebo.


    Bem, não muito.


    Quer dizer, tomei alguns drinques aqui e ali, principalmente com as pessoas do meu antigo colégio.


    — É mesmo?


    Eu levanto meu queixo. — Sim.


    — Surpreendente. Dado o fato de que você não se preocupa com as regras. Que tal ficar chapada?


    — O que tem isso?


    — Você gosta disso? — Ele me olha de cima a baixo. — Tenho certeza de que uma garota como você deve gostar de algo assim de vez em quando.


    Eu engulo o olhar em seus olhos, o fato de ele ainda estar pairando sobre mim. — Não, ok? Eu também não uso drogas.


    — Então, se você não usa drogas, como você disse, e não bebe, por que diabos veio aqui?


    Para me distrair de pensamentos perigosos. De você…


    — Eu vim aqui para dançar — estalo.


    Ele passa os olhos por cima de mim, observando meu cabelo bagunçado e encaracolado, meus lábios pintados, meu suéter e minha calça cargo, antes de se endireitar. — Bem, então, por favor, não me deixe te impedir.


    Finalmente, eu balanço minha cabeça.


    Já chega.


    Chega.


    Eu franzo a testa para ele e outra coisa surpreendente acontece. Uma coisa chocante.


    Ele sorri para mim. Para mim.


    Depois de oito anos.


    Depois de oito malditos anos, finalmente consegui o que sempre desejei. Seu sorriso.


    E meu coração estúpido não aguenta. Meu maldito coração estúpido incha e cresce no meu peito até doer, e eu sei que é uma reação bastante drástica a um sorriso simples e as pessoas podem me chamar de louca.


    Mas elas não sabem.


    Elas nunca estiveram na minha posição. Não sabem o que é quando um cara que você amou por oito anos, que ama outra pessoa, sorri para você e seus olhos brilham por causa disso.


    Você perde o fôlego. Você perde o sentido. Você perde toda a sua maldita bondade e quase diz a ele que o quer.


    Mas, de alguma forma, eu me seguro.


    De alguma forma, eu cravo minhas unhas em minhas palmas e lembro que ele é o namorado de Sarah e eu estou aqui por ela.


    E ele está mentindo.


    Ele está tentando me distrair. É isso mesmo, não?


    Ele está brincando comigo e está gostando.


    Tão estranho.


    Tão glorioso.


    — Você está tentando me distrair — acuso.


    — Não é minha culpa que você se distraia tão facilmente.


    — E você está mentindo para mim, não está? — aperto meus olhos para ele, tentando controlar meu coração. — Você está inventando tudo isso. Você não bateu na porta.


    — Sim? O que eu soquei então?


    — Eu não sei. Fosse o que fosse, não era uma porta. — apunhalo um dedo nele. — Você está tentando me distrair da questão real.


    — E qual é a verdadeira questão? — ele pergunta em uma voz sussurrada, quase zombeteira.


    — Onde está minha irmã? — solto.


    Seus olhos perfuram os meus então. E talvez seja o truque da luz sombria ou algo assim, mas seus traços brilham, como se chamando atenção para si mesmos.


    Atenção ao quão afiados e rudes eles parecem.


    Apertados.


    — Te disse. Ela provavelmente está de volta a LA.


    — Mas isso é impossível. Você está machucado e... — Meus olhos se arregalam e algo me faz perguntar a ele: — Você está machucado, certo?


    Eu olho para seus pés.


    Ele está usando uma calça jeans desbotada. Fico olhando para o local onde estão seus joelhos. Como se eu pudesse dizer se ele está ferido ou não olhando para seu jeans.


    — Eu sei que você machucou o joelho. — olho para cima para encontrá-lo ainda olhando para mim com olhos pesados e intensos que estão causando estragos em minha respiração. — É por isso que você voltou, não? Você não vai completar a temporada e disse que voltaria para casa. Eu vi a coletiva de imprensa.


    — Você viu.


    Eu engulo, balançando a cabeça. — Sim. N-na TV.
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